
A Turma Nacional de Uniformização (TNU) dos

Juizados Especiais Federais (JEF), reunida no dia

5 de maio, condenou o Instituto Nacional de Se-

guro Social (INSS) a computar como especial, o

tempo de serviço exercido como médica veterinária

pela autora do processo 2007.72.55.00.1476-8, no

período de 1º de abril de 1981 a 20 de dezembro

de 1992, com base nos decretos 53.831/64 e

83.080/79.

A conversão havia sido negada em 1ª instância, e

também pela 2ª Turma Recursal da Seção Judi-

ciária de Santa Catarina com a justificativa de

que só poderia ser beneficiado pelo enquadra-

mento presumido o profissional que efetivamen-

te desempenhasse a função de “médico veteriná-

rio”, o que, segundo o INSS, não seria o caso da

autora, que ocupou cargo denominado “sani-

tarista" até 1º de maio de 1991.

Mas, em seu voto, o relator do processo na TNU,

juiz federal Ronivon de Aragão, esclarece que as

terminologias “sanitarista” e “médico veteriná-

rio” são utilizadas como sinônimas na tabela de

Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) ex-

pedida pelo Ministério do Trabalho e Emprego.

“Até o código de atividade constante da tabela da

CBO é idêntico para as duas atividades (código

2233-05)”, constatou o magistrado em seu voto.

Ainda a seu favor, a recorrente alegou que a de-

cisão contraria lei federal e jurisprudência do Su-

perior Tribunal de Justiça (STJ) que, segundo ela,

firmam a tese de que é presumida a exposição ao

agente de risco no caso da atividade de médico vete-

rinário por estar elencada nos Decretos 53.831/64

e 83.080/79, que encontravam-se em vigência na

data da prestação do serviço.

Nesse ponto, o entendimento do relator também

é favorável à autora. “Até o advento da Lei 9.032/95

havia presunção de submissão a agentes de risco

caracterizadores da atividade como especial por

mero enquadramento, sequer seria necessário

que as atribuições afetas ao cargo constassem do

formulário então exigível, desde que dele cons-

tasse a categoria da atividade, enquadrável, asso-

ciada à exposição a determinado agente ou cir-

cunstância de risco, se assim exigido pelos decre-

tos de regência, requisito este que restou atendi-

do”, explicou o magistrado.

A Lei 9032/95, citada pelo juiz Ronivon de Ara-

gão, estabeleceu que a concessão da aposentado-

ria especial dependerá de comprovação pelo se-

gurado, perante o INSS, do tempo de trabalho

permanente, não ocasional nem intermitente, em

condições especiais que prejudiquem a saúde ou a

integridade física, durante o período mínimo fixa-

do. Mas, no caso em questão, como o tempo a ser

considerado especial foi trabalhado antes da vigên-

cia desta lei, não é alcançado pela nova exigência.

Dessa forma, a decisão da Turma declarou como

especial a atividade exercida pela recorrente entre

01/04/1981 e 20/12/1992, na qualidade de sani-

tarista (médico veterinário), condenando o INSS

a proceder a respectiva conversão, utilizando o

fator 1,20, e a consequente averbação do tempo

de serviço resultante.

Fonte: Portal da Justiça Federal

Boletim Informativo do Conselho Regional de Medicina Veterinária de Minas Gerais
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Palavra do Presidente

Caros colegas,

O mês de maio, em nosso calendário, é marcado

por datas importantes para religião, história (Lei

Áurea), sociedade (Dia das Mães), assim como

acontecimentos relevantes para o agronegócio,

como a Expozebu e a Superagro.  Em 13 de maio

comemoramos o Dia do Zootecnista.  

Nesta data, como em anos anteriores, o CRMV-

MG prestou homenagens aos colegas zootec-

nistas como reconhecimento ao trabalho desen-

volvido por esta importante categoria profis-

sional em prol da sociedade. O agronegócio é

considerado por todos como o principal propul-

sor para o desenvolvimento do país, especial-

mente o setor da produção de alimentos de ori-

gem animal, cujos avanços tecnológicos, nos úl-

timos anos, devem-se em grande parte à contri-

buição dos zootecnistas brasileiros, nos mais di-

versos campos de sua atividade profissional.

Assim, ao homenagear dez zootecnistas como

Destaque profissional, buscamos mostrar à so-

ciedade o valor desta profissão. Estes profissionais

foram indicados por diversos segmentos ligados

à Zootecnia como reconhecimento por sua con-

tribuição e servem como exemplos para as futu-

ras gerações. Aos homenageados nosso apreço e

agradecimentos por tudo aquilo que fizeram e

que poderão ainda fazer pela valorização da Zoo-

tecnia brasileira.

A Expozebu 2011 foi mais um marco para o a-

gronegócio da pecuária nacional. Participamos

juntamente com Dr. Paulo César Dias Maciel,

delegado regional do CRMV-MG em Uberlân-

dia, da cerimônia de abertura da feira, ocasião na

qual foi lançada pelo governador do estado a

campanha de vacinação contra a Febre Aftosa.  A

pujança demonstrada pelo setor de produção ze-

buíno, representada pela ABCZ, mostrou a força

deste segmento no contexto da pecuária na-

cional. Na pessoa do Dr. Luiz Antônio Josahkian,

zootecnista superintendente técnico da associação

e conselheiro deste CRMV-MG, parabenizamos a

todos os participantes da Expozebu 2011.

Atenciosamente,

Prof. Nivaldo Silva • CRMV-MG nº 0747

Presidente
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Tempo de serviço como veterinário até 1995 deve ser computado como
especial, diz TNU

Fique Atento!
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No dia 11 de maio foi realizado o III Encontro de

Coordenadores e Dirigentes dos Cursos de Zoo-

tecnia de Minas Gerais. Com o intuito de promo-

ver a reciclagem de conhecimento foram profe-

ridas as palestras “A Zootecnia no contexto da

educação superior brasileira”, pela prof. Dra.

Célia Regina Orlandelli Carrer da Universidade

de São Paulo (USP) de Pirassununga e “A parti-

cipação da mulher no ensino e na profissão de

Zootecnia no Brasil”, pelo prof. Dr. José Paulo de

Oliveira Universidade Federal Rural do Rio de

Janeiro (UFRRJ).

De acordo com Carrer, sua fala “enfocou como

os cursos de Zootecnia se inserem no novo cená-

rio da educação superior brasileira e em um con-

texto de mundo contemporâneo, sujeito a mu-

danças no contexto profissional, no qual é menos

frequente a oferta de trabalhos formais. A nova

formação requer mais empreendedorismo. Foi

uma reflexão para que os cursos começassem a

pensar nesses novos enfoques e como esses  inter-

ferem na concepção das novas matrizes curricu-

lares”.  Oliveira também explica o tema de sua

palestra: “é um assunto relativamente novo em

face das mudanças que vêm acontecendo em

nível de Brasil, com a participação da mulher nos

diversos segmentos da Zootecnia. É que hoje a

participação da mulher é maior do que 50%; en-

tão, a integração nesta área é uma coisa que a

gente tem que discutir”.

A professora comenta que promover o debate

entre os coordenadores, tal qual o CRMV-MG

fez, é importante porque “os cursos de Zootecnia

estão priorizados não em capitais, mas em cen-

tros distribuídos pelo interior do país. Então, a

possibilidade para juntar os coordenadores dos

cursos para amadurecer novas propostas curricu-

lares fica prejudicada se não tiver um incentivo

de algum aglutinador. No caso de Minas Gerais

é uma iniciativa excelente: esse encontro de coor-

denadores cumpre o papel e dá, pelo menos uma

vez ao ano, uma oportunidade para que eles pos-

sam sentar e fazer este tipo de debate e com isso

influenciar nas suas instituições”.  Prof. Luiz Car-

los Machado, coordenador do curso de Zootec-

nia do Instituto Federal de Minas Gerais, com-

partilha a opinião: “achei o evento extremamente

importante, principalmente porque propôs uma

discussão sobre os cursos de Zootecnia, sobre a

profissão do zootecnista. A gente tem várias mo-

dificações para fazer, temos várias propostas e

isso precisa ser implementado. A gente precisa

discutir mais o perfil do egresso do zootecnista e

isso a gente vai discutir aqui. Então, eu acho im-

portante para o próximo ano fazer novamente

este evento”, sugere. Antonia de Maria Filha Ri-

beiro, coordenadora do curso de Zootecnia da

Unimontes, também comentou a relevância do

encontro. Para a zootecnista, “é uma oportuni-

dade que a gente tem de trocar idéias, experiên-

cias com coordenadores de diversas regiões, diver-

sos perfis de universidades”.  A opinião do pales-

trante Oliveira é contundente: “todos esses as-

suntos tratados aqui são de extrema importância

para que cada coordenador leve para sua institu-

ição e aplique ao seu corpo docente”.

Semana da Zootecnia

III Encontro de Coordenadores e Dirigentes dos Cursos de Zootecnia de
Minas Gerais

No dia 13 de maio, data na qual se comemora o

dia do zootecnista, CRMV-MG homenageou, co-

mo se tornou de praxe, os dez profissionais mi-

neiros que se destacaram no ano de 2010: Chris-

tiano Nassif, Fermino Deresz, Francisco Carlos

de Oliveira Silva, Henrique de Melo Machado,

Luiz Mário Leite Júnior, Marcos Antônio Lana

Costa, Mônica Patrícia Maciel, Paulo Borges Ro-

drigues, Rodrigo Puccini Venturin e Sergio Luiz

de Toledo Barreto. Todos os agraciados recebe-

ram um bóton, uma placa e um certificado no qual

foi enfatizado seu destaque no mercado. 

A solenidade foi marcada pela presença de várias

autoridades da área em Minas Gerais. Dentre

elas, compuseram a mesa os presidentes prof.

Nivaldo Silva, do CRMV-MG e Gladstone Corrêa

de Araújo, do Conselho Regional de Biologia 4º

Região (CRBio 4) que representou o prefeito Már-

cio Lacerda, Dr. Antônio Arantes, conselheiro do

CRMV-MG, Dr. Altino Rodrigues, diretor do Ins-

tituto Mineiro de Agropecuária (IMA), Alberto

Marcatti Neto, da Empresa de Pesquisa Agrope-

cuária de Minas Gerais (Epamig) e José Flávio

Mascarenhas, assessor do vice-presidente da Em-

presa de Assistência Técnica e Extensão Rural de

Minas Gerais (Emater-MG). Para Evandro Oliveira

Neiva, representante do Secretário de Agricultura,

Elmiro Nascimento, o evento promovido pelo

CRMV-MG “é um reconhecimento, uma coisa

da mais alta importância, porque são pessoas que

trabalham, que constroem e ajudam no resultado

do agronegócio em Minas Gerais. São pessoas da

mais alta competência, pessoas comprometidas

com o resultado do estado, com o desenvolvimen-

to de Minas. Enfim, são nossos parceiros da Secre-

taria de Agricultura”. Altino Rodrigues comenta

que “A Zootecnia, em todos os sentidos, merece

a nossa admiração por ser uma profissão tão no-

va, de um reconhecimento tão recente e por tan-

tos resultados alcançados. É isso que nos deixa

feliz de pertencer, eu como veterinário, a um

mesmo conselho que congrega essas duas profis-

sões importantes para o nosso país, para o nosso

povo, para a sociedade, então, isso que nos deixa

orgulhoso de estar aqui hoje homenageando que

fazem e contribuem para o sucesso, para a eco-

nomia brasileira”.

A iniciativa privada também marcou presença. A

Arcelor Mittal, uma das patrocinadoras da con-

fraternização, foi representada pelo médico vete-

rinário Guilherme Viana.  Ele explicou o grande

interesse que empresas têm em eventos como o

produzido pelo CRMV-MG: “nós, como empre-

sa fornecedora do meio agropecuário e líder no

mercado agropecuário de arame, temos sempre

demanda técnica. Temos vários manuais e  uma

equipe - hoje com cinco pessoas - em campo que

são os assistentes técnicos  rurais, sendo eles zoo-

Dia do Zootecnista é comemorado pelo CRMV-MG

Prof. Nivaldo Silva

Homenageado Christiano Nassif
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tecnistas, médicos veterinários, agrônomos, en-

genheiros agrícolas, dentre outros. Então, é im-

portante manter proximidade de eventos ligados

aos profissionais da área, porque é através deles

que partem todas as bases para que possamos

continuar crescendo em conjunto com o agro-

negócio e mantendo a liderança. Daí a importân-

cia de reconhecer os técnicos agropecuários,

veterinários e, como em destaque hoje, os zootec-

nistas, para que a gente tenha uma boa formação

de mão de obra para que a um banco reserva de

futuros executivos para trabalhar na cadeia do

agronegócio”.

Semana da Zootecnia

Saiba o que os homenageados 
pensam sobre o evento 

“A homenagem é importante pelo reconheci-

mento do nosso trabalho e reconhecimento

principalmente do curso de Zootecnia. A

gente trabalha na área de reprodução animal,

então, além de tudo, a profissão de zootecnista

é uma paixão, pois a gente vê a coisa acontecer

todo dia. Então, é muito gratificante ser home-

nageado”.

Rodrigo Puccini Venturin

“Acho a homenagem importante para valo-

rizar os profissionais da Zootecnia, dando visi-

bilidade para a profissão, pois enaltece nosso

trabalho de dar assistência diretamente ao pro-

dutor rural, assim como os colegas que labu-

tam no meio acadêmico. Para a gente que está

diretamente no campo com o produtor é mais

difícil ter essa visibilidade. Eu acho muito im-

portante essa iniciativa do CRMV-MG e agra-

deço muito pela honra de ter sido homena-

geado. Agradeço também à Emater por ter in-

dicado meu nome”.

Luiz Mário Leite Júnior

“A gente se sente honrado com a homenagem

que é uma forma de valorizar a Zootecnia e o

profissional zootecnista. Engrandece tanto a

profissão quanto a pessoa que está trabalhan-

do nisso. E serve de inspiração para os novos

profissionais que estão surgindo e também pa-

ra estar lutando por esta profissão que vem

crescendo. Estamos empenhados no desen-

volvimento de tecnologias e de tudo que possa

levar para a mesa do consumidor um produto

de qualidade, bem preparado”. 

Paulo Borges Rodrigues

“Sou professor na Universidade Federal de

Viçosa, na área de produção avícola, e fico mui-

to feliz e honrado em receber uma home-

nagem no dia do zootecnista e de estar aqui

no CRMV-MG participando e dividindo essa

alegria com esse pessoal todo”. 

Sérgio Luiz de Toledo Barreto

“Em toda profissão o importante para o pro-

fissional é ser reconhecido e essa homenagem

vai de encontro ao seu trabalho e reconhecer

o que você faz. E como zootecnista e profis-

sional a gente gosta do que faz. Então, acho

que é um importante evento, deve ser manti-

do, porque reconhece uma atividade que você

desenvolve e muitas vezes não é reconhecida.

Então, é importante não só para você, mas

para reconhecimento do seu ego da impor-

tância do que você está fazendo, mas também

ser reconhecido pela sociedade, pelos seus

parceiros e colegas de profissão”.

Francisco Carlos de Oliveira Silva

“A homenagem é muito importante porque é

uma maneira de reconhecimento profissional.

A classe do zootecnista é desprovida de muita

oportunidade em termos de concurso. Então,

é importante o reconhecimento da sociedade

sobre o nosso trabalho, nosso papel; porque

por mais ainda que haja 40 anos de regula-

mentação da profissão, ainda existem várias

regiões do Brasil que não a conhecem, que não

reconhecem como tal a sua importância para

a sociedade. Então, além da homenagem –

que a gente fica muito lisonjeado – é uma

oportunidade para mostrar para a sociedade

como é importante o papel do zootecnista,

tanto na questão social, ambiental, na sus-

tentabilidade do agronegócio.  O trabalho do

zootecnista transcende somente a questão de

proteína animal ou de produção animal. Hoje,

o ele está em vários setores de negócios do

Brasil, não é só agronegócio. Então, a gente

fica muito agradecido ao CRMV-MG por ter

essa iniciativa, porque não é comum os outros

conselhos reconhecer-nos, zootecnistas, e nos-

sa importante função para a sociedade”.

Christiano Nassif 

“Para mim é muito importante a homena-

gem. Eu trabalho com pesquisa dentro da área

de alimentação de vacas leiteiras, buscando

sempre produtividade. Então, na minha uni-

dade, meus colegas ficaram muito entusias-

mados pelo reconhecimento do trabalho den-

tro dos anos de pesquisa que tenho trabalha-

do na Embrapa. Para mim, em termo de im-

portância, a Fapemig e o CNPQ foram muito

importantes, pois me deram oportunidade de

captar recursos para produzir as pesquisas.

Então, a grande surpresa minha foi que na u-

nidade a quantidade de gente me cumprimen-

tando e achando que era uma coisa muito

legal e isso valeu a pena”.

Fermino Deresz

Homenageados 2011

Solenidade de homenagem

Autoridades do agronegócio mineiro
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Expediente

Acontece

Visita ilustre no CRMV-MG
A sede do CRMV-MG, em abril, recebeu uma visita ilustre: Orlando Neves

Tymburibá. O médico veterinário de 94 anos conheceu o prédio em companhia

da esposa, Alice Rocha Tymburibá, e da neta, Margareth Tymburibá Sade. Resi-

dente na cidade de Barbacena, o ainda profissional inscrito encantou-se com

o que viu: “É maravilhosa”. Interessado em novas tecnologias, ele tem no cur-

rículo o ensino e a direção da antiga Escola Agrícola Diógenes Abreu.  Do alto

da experiência ele demonstra um amor incondicional pela Medicina Veteri-

nária: um exemplo que emocionou os funcionários do CRMV-MG.

A turma de formandos do ano de 1986 da Escola

de Medicina Veterinária da UFMG convida para

a comemoração dos 25 anos de graduação, que

será realizada nos dias primeiro, dois e três de

julho, no Hotel Fazenda Igarapé, no município

homônimo.

Os interessados devem entrar em contato com

Edson Lasmar (e-mail edsonlasmar@oi.com.br)

para conhecer os detalhes da confraternização.

Encontro turma UFMG/1986

O conselho parabeniza

o exemplo para todas

as gerações de médicos

veterinários.

Orlando entre a neta e a esposa


